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O objetivo deste estudo foi determinar, através da Escala de Vida Específica para AVE-

EQVE-AVE, os doze domínios mais afetados em pacientes pós-AVE cadastrados em alguns ESFs 

da cidade de Cruz Alta-RS. Foi utilizada uma amostra de 21 pacientes acometidos por AVE. A 

coleta de dados foi realizada através do protocolo EQVE-AVE durante dois meses, sendo a 

observação dos pacientes em suas atividades diárias, durante a realização das entrevistas, outro 

caminho utilizado. A pesquisa tem características de um estudo quantitativo, descritivo e analítico. 

O AVE, como doença cerebrovascular que mais incapacita no mundo, reveste-se de grande 

relevância tanto na área de fisioterapia, como diversas outras que concomitantemente com os 

profissionais da referida área, buscam uma melhor qualidade de vida para os pacientes acometidos 

pelas seqüelas decorrentes dessa patologia. O estudo evidenciou que a qualidade de vida desses 

indivíduos após o acidente vascular encefálico sofreu um revés pela presença de seqüelas motoras e 

de memória, criando uma dependência de cuidadores e familiares para superar ou amenizar estas 

sequelas. Mostrou também, que aqueles pacientes que possuíam familiares para auxiliá-los, 

desenvolveram menos a parte motora comparados aqueles que não contavam com auxilio 

permanente. Em contrapartida, esses mesmos pacientes se sentiam mais protegidos e confiantes, 

apresentando menos episódios depressivos. Finalizamos nosso estudo com a convicção que nosso 

papel como profissionais de saúde pode contribuir de forma significativa na melhora da qualidade 

de vida dos sequelados de AVE. 
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